
 
ILUSTRÍSSIMO SENHOR PREGOEIRO DO SETOR DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE PESCARIA BRAVA/SC 

 

BMI PROSPER, inscrita no CNPJ sob o nº 14.012.375/0001-86, 

com sede na Rodovia SC-401, nº 8600, Bloco 01, Sala 08, A 

e F, no Bairro Santo Antônio de Lisboa, Florianópolis/SC, 

CEP 88050-001, vem, respeitosamente, por meio do seu 

representante legal, com fundamento no artigo 41, § 2º da 

Lei nº 8.666/1993 e do edital do pregão eletrônico n° 

31/2023, interpor IMPUGNAÇÃO AO EDITAL DE LICITAÇÃO, 

pelas razões de fato e direito abaixo aduzidas. 

 

1. DOS FATOS 

Foi publicado o edital do pregão eletrônico nº 31/2023, com a sessão de 

licitação marcada para o dia 19/01/2024. 

O pregão tem como objeto o registro de preços para a futura e eventual 

aquisição de materiais de limpeza e correlatos, a fim de atender as necessidades da 

secretaria municipal de saúde e da secretaria de educação e esportes do município de 

Pescaria Brava. 

 

Todavia, para os itens de saco de lixo (65 e 66), faz-se necessário alterar 

de saco de lixo para saco de lixo biodegradável, conforme os critérios de sustentabilidade. 

 

Analisando o edital somente o item 67 está de acordo com os critérios 

ambientais destacados, sendo que os itens 65 e 66 não exigem tal critério. 

 

Diante dos fatos narrados, passa-se a analisar a tempestividade da 

presente impugnação. 



 
 

2. DO DIREITO 

2.1. DA TEMPESTIVIDADE  

 

Nos termos do edital, o prazo para protocolo de impugnação é de até 3 

(três) dias úteis da data fixada para o recebimento das propostas, que no presente caso, 

está marcada para a data 19/01/2024. 

 

Assim, considerando que o prazo judicial e administrativo é contado 

excluindo a data de início e incluindo a do fim, nos termos do art. 110 da Lei 8.666/93, o 

prazo final é no dia 16/01/2024, sendo tempestiva a presente impugnação. 

 

3. DO DIREITO 

3.1. DA ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO. RESPEITO AS NORMAS TÉCNICAS E AO 

MEIO AMBIENTE. SACO DE LIXO BIODEGRADÁVEL. 

 

Como ressaltado, para os itens de saco de lixo (65 e 66), faz-se necessário 

alterar de saco de lixo para saco de lixo biodegradável, conforme os critérios de 

sustentabilidade. 

 

Primeiramente, sobre o aspecto técnico e sobre os produtos 

biodegradáveis, importante destacar que “quando se fala em sustentabilidade, consumo 

consciente e preservação do meio ambiente, é comum surgir o assunto dos produtos 

biodegradáveis. Isso porque eles são bem menos prejudiciais para a natureza, já que se 

decompõem com mais facilidade e, portanto, são vistos como alternativa sustentável.”1 

 

Ainda sobre os produtos biodegradáveis, importante ressaltar que estes 

 
1 https://g1.globo.com/sp/itapetininga-regiao/especial-publicitario/um/troque-todos-por-
um/noticia/2018/10/11/como-um-produto-biodegradavel-ajuda-o-meio-ambiente.ghtml    Acesso em 
14/11/2023 as 10h37. 



 
agridem menos a natureza no seu processo de decomposição, posto que “quando uma 

marca usa o termo biodegradável, quer dizer que a composição daquele produto é 

orgânica. Dessa forma, os agentes biológicos naturais são capazes de destruir os resíduos, 

evitando a poluição do solo e da água.”2 

 

Falando especificamente sobre saco de lixo biodegradáveis, ressaltamos 

que a “sacola biodegradável é aquela feita com materiais capazes de se decompor sob 

determinadas condições de luminosidade, temperatura e umidade. Ela pode ser uma 

alternativa às sacolas plásticas comuns, que levam mais de 400 anos para se degradar na 

natureza.”3 

 

Partindo para o aspecto jurídico, a Lei 8.666/93, no seu art. 3º, prevê 

expressamente o respeito ao desenvolvimento nacional sustentável, já fazendo menção 

a importância da sustentabilidade e o respeito ao meio ambiente, vejamos: 

 

Art. 3o  A licitação destina-se a garantir a observância do princípio 

constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para a 

administração e a promoção do desenvolvimento nacional sustentável e será 

processada e julgada em estrita conformidade com os princípios básicos da 

legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, 

da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do 

julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.                    (Redação dada 

pela Lei nº 12.349, de 2010)          (Regulamento)            (Regulamento)              

(Regulamento) 

 

O art. 170, inciso VI, da Constituição Federal, elenca como um dos 

princípios que informam a ordem econômica o da defesa do meio ambiente “inclusive 

mediante tratamento diferenciado conforme o impacto ambiental dos produtos e 

 
2 Idem ao 3. 
3 https://www.ecycle.com.br/sacola-
biodegradavel/#:~:text=A%20sacola%20biodegrad%C3%A1vel%20%C3%A9%20aquela,para%20se%2
0degradar%20na%20natureza.   Acesso em 14/11/2023 as 10h40. 



 
serviços e de seus processos de elaboração e prestação”. 

 

 Por sua vez, o art. 3º, caput, da Lei 8.666/1993, menciona expressamente 

a promoção do desenvolvimento sustentável como um dos objetivos primordiais a que 

se destina a licitação, sendo o impacto ambiental um dos requisitos a se considerar nos 

serviços a serem contratados (art. 12, inciso VII, da mesma norma). 

 

A aceitação de produtos sem a existência de critérios ambientais poderá 

ensejar, inclusive, na anulação do próprio edital, segundo entendimento do Tribunal de 

Contas da União, vejamos: 

 

A aceitação de proposta de produtos com qualidade ou especificação 

inferiores às exigidas no edital, inclusive no que respeita aos requisitos de 

sustentabilidade ambiental, poderá ensejar a anulação dos respectivos atos 

praticados no certame. TCU. Acórdão 8482/2013-Primeira Câmara | Relator: 

BENJAMIN ZYMLER 

 

Ato conseguinte, o próprio TCU já definiu a necessidade dos fornecedores 

se adequarem aos novos critérios de sustentabilidade, com a exigência, por parte dos 

entes, de medidas sustentáveis por intermédio da descrição dos produtos selecionados, 

vejamos: 

 

É legítimo que as contratações da Administração Pública se adequem a novos 

parâmetros de sustentabilidade ambiental, ainda que com possíveis reflexos 

na economicidade da contratação. Deve constar expressamente dos processos 

de licitação motivação fundamentada que justifique a definição das exigências 

de caráter ambiental, as quais devem incidir sobre o objeto a ser contratado e 

não como critério de habilitação da empresa licitante. TCU. Acórdão 

1375/2015-Plenário | Relator: BRUNO DANTAS. 

 

Como bem ressaltado pelo E. Relator deste feito, Ministro Valmir 

Campelo, em Voto condutor do Acórdão 2995/2013-TCU-Plenário, “a administração 



 
pública pode contribuir fortemente para a preservação do meio ambiente. Com 

influência expressiva na economia nacional, as compras governamentais mostram-se 

importantes indutores da política ambiental brasileira.” 

 

No mesmo sentido, o Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina deu 

uma verdadeira lição ao publicar o RLA 13/00533177, vejamos: 

 

A Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981) tem como um de 

seus objetivos à compatibilização do desenvolvimento econômico-social com 

a preservação da qualidade do meio ambiente e do equilíbrio ecológico (art. 

4º).  

Para isso, deve se pautar por uma ação governamental que privilegie a 

manutenção do equilíbrio ecológico e considere o meio ambiente como um 

patrimônio público a ser necessariamente assegurado e protegido, tendo em 

vista o uso coletivo.  

Neste sentido, a Constituição Federal brasileira, principalmente com o advento 

da Emenda Constitucional nº 42/2003, que incluiu o inciso VI ao art. 60, 

autoriza o tratamento diferenciado para produtos e serviços sustentáveis e 

apresenta como princípios a livre concorrência e a defesa do meio ambiente 

(art. 170). Complementa, assegurando que todos têm direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, colocando ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e as futuras 

gerações (art. 225).  

Além disso, a Lei nº 8.666/93, modificada pela Lei nº 12.349/2010, inseriu em 

seu art. 3º o princípio da promoção do desenvolvimento nacional sustentável 

nas licitações públicas, ou seja, a Administração Pública indica a necessidade 

de implementar este princípio nas suas compras governamentais.  

O Decreto Federal nº 7.746/2012 editado para regulamentar o art. 3º da Lei 

8.666/93, para estabelecer critérios, práticas e diretrizes gerais para a 

promoção do desenvolvimento nacional sustentável por meio das 

contratações realizadas pela administração pública federal direta, autárquica 

e fundacional e pelas empresas estatais dependentes, define em seu artigo 4º 

como diretrizes de sustentabilidade: 

I – menor impacto sobre recursos naturais como flora, fauna, ar, solo e água; 



 
II – preferência para materiais, tecnologias e matérias-primas de origem local; 

III – maior eficiência na utilização de recursos naturais como água e energia; 

IV – maior geração de empregos, preferencialmente com mão de obra local; V 

– maior vida útil e menor custo de manutenção do bem e da obra; VI – uso de 

inovações que reduzam a pressão sobre recursos naturais; e VII – origem 

ambientalmente regular dos recursos naturais utilizados nos bens, serviços e 

obras. 

Para alcançar essa sustentabilidade é necessária a operacionalização de 

mudanças comportamentais por parte da sociedade e principalmente pelo 

Estado, que desempenha um papel fundamental, como indutor de mudanças 

para o estabelecimento de um novo modelo de desenvolvimento.  

A Administração Pública, órgãos e pessoas jurídicas que executam a atividade 

administrativa com fim no bem comum, atuam como grande comprador de 

bens e serviços, o que contribui para o alcance da compatibilização entre o 

desenvolvimento econômico e a preservação do meio ambiente.  

O Estado tem o poder de regular e efetivar mudanças na economia em prol do 

meio ambiente, inserindo e cobrando por parte dos produtores e 

fornecedores a adoção de uma produção econômica e ecoeficiente em seus 

procedimentos de compras e contratações públicas.” (grifo nosso) 

 

Por fim, após o estudo, o Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina 

criou uma resolução para prever e dispor sobre práticas de compras sustentáveis, o que 

certamente deve ser replicado pelos Municípios, notadamente pela Nova Lei de 

Licitações e Contratos Administrativos que a partir de 30 de dezembro de 2023 trouxe 

uma série de exigências de caráter ambiental e de sustentabilidade, previstos em diversos 

artigos da Lei. 

 

Diante de todo o exposto, requer-se a alteração dos itens 65 e 66 do edital, 

para exigir que os sacos de lixo sejam biodegradáveis, conforme descrição do item 67 e 

em respeito ao art. 3º da Lei 8.666/93 e jurisprudência do TCU. 

 

 

 



 
4. DOS REQUERIMENTOS 

 

Ante o exposto: 

 

a) requer-se a alteração dos itens 65 e 66 do edital, para exigir que os 

sacos de lixo sejam biodegradáveis, assim como consta na descrição 

do item 67 e em respeito ao art. 3º da Lei 8.666/93 e jurisprudência 

do TCU. 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

 

Florianópolis/SC, 15 de janeiro de 2024. 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ 

BMI PROSPER 

REPRESENTANTE LEGAL 
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E>̂GHG>=<H@¢?=̀ata�j|onedofhm�aioheijcj�aefhoiceklmam�aefj~e|ehjklmacoa�dacmgag}nemgaflma

jnjiiohjipajaceggm|�klmacjagmneocjco�a��oanmfhef�jipanmdamag}nemaiodjfognofhoam�a�oicoeimga

cmag}nema�j|onecm�a£jgmam¤g¥a�oicoeim¤g¥acmag}nema�j|onecmaflma{iohofcj¤d¥aefho�iji�goaja

smneocjco�aofhlm�anj~oipajm¤g¥ag}nem¤g¥aiodjfognofho¤g¥a{im�ecofneji¤od¥aja{imc�klmacoa

~j|jfkmaog{onej|aoaj{�ijklmacma{jhied�fema|���ecma{jija{j�jdofhmacmga�j�oiogacmag}nema

�j|onecm�adocejfhoa|o�jfhjdofhmacoa~j|jfkma�oij|aog{on��enma{jijaoggoa�ed�ah�cmaoda

nmf�midecjcoanmdaja|o�eg|jklmaoda�e�mi�a

a
E>̂GHG>=<H¦?IL=̀abajcdefeghijcmijacon|jij�agm~ajga{ofjgacja|oe�a��oaflmaoghpaed{ocecjacoa

oqoinoiajajcdefeghijklmacjagmneocjco�a{mia|oeaog{onej|am�aoda�eih�coacoanmfcofjklmaniedefj|�a

m�a{miagoaofnmfhijiagm~amgao�oehmgaco|j�aja{ofja��oa�oco�ajefcja��oahod{mijiejdofho�ama

jnoggmajanji�mga{§~|enmgam�a{mianiedoa�j|edofhji�acoa{io�jienjklm�a{oehjam�ag�~mifm�anmfn�gglm�a

{on�|jhm�am�anmfhijaonmfmdeja{m{�|ji�anmfhijamageghodja�efjfnoeimafjnemfj|�anmfhijafmidjgacoa

co�ogjacjanmfnmiïfnej�anmfhijajgaio|jk�ogacoanmfg�dm�a�©a{§~|enjam�a{im{ieocjco�a

a
E>̂GHG>=<DI?=ª=̀atganjgmgamdeggmgafoghoanmfhijhmagoilmaiogm|�ecmganmdam~goi��fnejacmga

{ionoehmgacma£}ce�ma£e�e|a¤uoeaf«a�¬�­¬®̄°¬¬°¥aoacoam�himgaceg{mgehe�mga|o�jegaj{|enp�oeg�a

<
E>̂GHG>=<FDF=̀abga£|p�g�|jgaoanmfcek�ogaoghj~o|onecjgaodajhmga�paji��e�jcmgaoa��oaflma
�mijdaoq{ioggjdofhoadmce�enjcjga{miaoghjaj|hoijklmanmfhef�jdaoda�e�mi�a
a
@�<����<¡�±<�²³���́µ�±<�����¶<��O±�²�¡�Y±�<�<��O³��³�<±����²¶<O�±<³����±<¡�<>��<O·<
QTSRT[XUTTU¶<��¡��O³�<�±<��O¡�́µ�±<�<�²� ± ²�±<±�� �O³�±̀<
\

E<D<F<H<D<><I<J<=<B<C<D<
<

E>̂GHG>=<MAIL@IA=̀<basmneocjcoa�eijagm~ajacofmdefjklmagmnej|acoa̧KLI<MADHM@A<>?J=¹¶<��oa
goaio�oa{o|jauoeafºa�¬�­¬®̄°¬¬°»a{o|jauoeafºa¼�½�­acoa�¼����½­»a{o|mavoniohm�|oeafºa��¼¬¬̄�½½®a
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_̂̀abĉdefgĥ id̂_b̂cg_ĵe_ik_lmnonpql_̂_̀ag̀_gcd̂rgst̂ _̀̂_ûhgè_uèbv̀edefv̀_gbcewxf̂è_y_
^̀bzwêm_
_
E>{GHG>=<H@|GFJ=}<~_̀vwêugû_d̂h_g_̀ag_̀̂ û_̂ d̀g�̂ĉweug_ig_������~_����_�~�j��_
�~���_�loo�_�j���_��_�~j~_o�_~_̂_��_�~���_~������_��_j����~�_�j���~����j��p���_���_
��mo�o�ooom_
_
E>{GHG>=<?@AE@IA=�_~_̀vwêugû_bvûrx_g_�agc�âr_d̂hbv_g�rer_va_�̂w�gr_�ecegc_̂h_�agc�âr_
bvidv_uv_d̂rred�rev_igwevigc�_v�̂ûŵiuv_ỳ_uèbv̀est̂ _̀ĉ�gè_fe�̂id̂̀ _̂_ĥ uegid̂_gcd̂rgs�v_
wvidrgdagc_g̀ èigug_bvr_dvuv̀_v̀_̀�wev̀m_
_
E>{GHG>=<�G=A?=�_�_v��̂dv_̀vwegc_z�__
A� ¡�¢�O£¤¥¦§<̈§©�¡̈ª¤«< §¡<̈§O£¤<¬�<£�¡̈�ª¡§¢<¬�}_eìdraĥ idv̀_̂_hgd̂regè_vuvidv�_hzuewv_
�v̀bedgcgr̂̀­_û_̂�aebgĥ idv̀_hzuewv̀�wer®r�ewv̀_̂_�v̀bedgcgr̂̀­_û_wv̀hzdewv̀­_û_brvuadv̀_
gceĥ id̄wev̀_̂_û_�̂�eug̀_gcwv�cewg̀_̂_i�v_gcwv�cewg̀­__
_
I© §¡£¤¥¦§°<̈§©±¡̈ª§<²¤¡�³ª¢£¤<�<¤£¤̈¤¬ª¢£¤<¬�}_brvuadv̀_gceĥ id̄wev̀�_̀abĉĥ idv̀_
gceĥ idgr̂̀_i�v_b̂r̂w̄f̂è­_��rhacg̀_ei�gidè_̂_iadres�v_̂id̂rgc­_�̂rrg�̂ì_̂_�̂rrgĥ idg̀­_
hgd̂regc_û_wvìdras�v­_hgd̂regè_û_cehb̂ ǵ_̂_̀gîgid̂̀_uvhè̀giedxrev̀­_̀gwv̀_û_ceµv­_
wv̀hzdewv̀_̂_�e�êî_b̂`̀vgc­_h�f̂è_̂_grde�v̀_û_wvcw�vgreg­_̂h�gcg�̂ì­_uvŵ _̀̂_�gcg̀­_
grhgrei�v­_grde�v̀_û_wghg�_ĥ g̀_̂_�gi�v­_̂̀wred�rev�_̂̀wvcgr_̂_û_dr̂eigĥ idv­_hx�aeig̀_̂_
�̂aebgĥ idv̀_bgrg_̂̀wred�rev­_grde�v̀_û_àv_uvhz̀dewv_̂_b̂`̀vgc­_hgd̂regc_̂czdrewv­_�̂�eug̀_
gcwv�cewg̀_̂_i�v_gcwv�cewg̀­_grde�v̀_uv_f̂ d̀axrev­_hgd̂regc_̂̀bvrdefv­_wgcsguv̀_̂_wvhbĉĥ idv̀­_
grde�v̀_̂ b̀vrdefv̀­_hx�aeig̀�_̂�aebgĥ idv̀�_brv�rghg̀_̂_̀abreĥ idv̀_û_ei�vrhxdewg­_
gbgr̂c�v̀_̂ĉdr¶iewv̀_̂_̂ĉdrvuvhz̀dewv̀­_̂�aebgĥ idv̀_û_d̂ĉ�vieg_̂_û_wvhaiewgs�v­_
�̂aebgĥ idv̀_û_r̂�re�̂rgs�v�_wviueweviguvr̂̀_û_gr�_�̂cgûerg�_f̂idecguvr̂̀­_wviueweviguvr̂̀_
û_gr­__
_
I© §¡£¤¥¦§°<̈§©±¡̈ª§<¤£¤̈¤¬ª¢£¤<¬�}_brvuadv̀_bgrg_̀g®û­_eìdraĥ idv̀_̂_hgd̂regè_û_àv_
hzuewv�_wer®r�ewv�_�v̀bedgcgr�_û_̂i�̂rhgreg_̂_û_cg�vrgd�rev­_brvuadv̀_û_cehb̂ ǵ_�v̀bedgcgr­_
brvuadv̀_g�rvb̂waxrev̀­_wvhzrwev_fgr̂�èdg_û_̂�aebgĥ idv̀_û_xauev_̂_f̄ûv­__
_
?¡¤O¢ §¡£�<¡§¬§²ª·¡ª§<¬�}_wgr�g̀�_̂µŵdv_brvuadv̀_b̂re�v̀v̀_̂_haugisg̀�_haiewebgc�_
eid̂rhaiewebgc�_eid̂r̂̀dguagc_̂_eid̂rigwevigc­__
_
H�¡²ª¥§¢<¬�}_̂̀wred�rev�_gbvev_guheièdrgdefv­_gdefeugû _̀û_br̂̀dgs�v_û_̀̂rfesv̀_û_ei�vrhgs�v­_
gca�âc_û_hgd̂regc_hzuewv�_hx�aeig̀_̂_̂�aebgĥ idv̀_bgrg_̂ ẁred�rev̀�_̂�aebgĥ idv̀_
wêid̄�ewv̀�_hzuewv̀_̂_�v̀bedgcgr̂̀�_̀̂h_vb̂rguvrm_
_
E>{GHG>=<�GIF?=}<~_�vwêugû_eieweva_̀ag̀_gdefeugû _̀̂h_��poqp̧o��_̂_̀̂a_brǵv_z_bvr_d̂hbv_
eiûd̂rheiguvm_
_
E>{GHG>=<H@¹?=}_�_wgbedgc_̀vwegc_z_û_�º_qoomooo�oo_»̀̂ d̂ŵidv̀_hec_r̂gè¼_uefeueuv_̂h_qoomooo_
»̀̂ d̂ŵidv̀_hec¼_�avdg̀_û_fgcvr_ivheigc_�º_��oo_»ah_r̂gc¼_wgug�_ûfeugĥ id̂_̀a�̀wredv_̂_
eid̂�rgcéguv_̂h_hv̂ug_wvrr̂id̂_igwevigc_̂_uèdre�āug̀_̂idr̂_g_̀�weg_ug_̀̂�aeid̂_�vrhg�_
_

H½EI=< �GD?=H< ¾<< ¿=>DA<AÀ<

����~_�~j�~�~j�_�����~_ qoomooo_ �oo_Á_ �º_qoomooo�oo_

?D?=>< qoomooo_ �oo_Á_ �º_qoomooo�oo_
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M̂_̀a_̂bc<dOefcg<hijklmnkoipqjmkoirpnsinqnkotrunrimunrvwkomxkyqzi
<
E>{GHG>=<H|?IL=gi}rw~qiwrvmykpilrokiorvmpok�~qiklomjs�roi�itkn�wmk�inkunqikqi�koqwiykpi��qnkp�i

munrvwkomxk�~qiyqijklmnkoipqjmko�ikiwrnmwkykiyrip�jmqi��kunqi�iymppqo��~qirikiom��myk�~qiyki

pqjmrykyrzi

i
E>{GHG>=<DI?=�=gi�i�ytmumpnwk�~qiykipqjmrykyri�ir�rwjmyki�}h���������ilrokip�jmkiKAGF=<

J=>E=F=>@<EDADF=irikirokijk�rwsikiwrplqupk�momykyriq�iwrlwrprunk�~qiknm�kirilkppm�kiyki

pqjmrykyr�i��ymjmkoirir�nwk��ymjmkotrunr�ilqyruyqilwknmjkwinqyqpiqpiknqpijqtlwrruymyqpiuqi

q��rnqipqjmko�iprtlwriuqimunrwrppriykipqjmrykyr�i�mjkuyqi�rykyq�irunwrnkunq�iqi�pqiyqiuqtri

rtlwrpkwmkoirtiurv�jmqpirpnwku�qpikqpi�mupipqjmkmpzi

i
M̂_̀a_̂bc<�Oefcg��qir�rwj�jmqiykikytmumpnwk�~q�iqikytmumpnwkyqwilqyrwsiwrnmwkwi�koqwitrupkoiki

n�n�oqiyrilwqiok�qwrzi

i
E>{GHG>=<FDF=gihir�rwj�jmqipqjmkoinrwtmukwsirti��i��i�������h�i��kuyqiprw~qior�kunkyqpi

qi�koku�qilknwmtqumkoiriqi�koku�qiyriwrp�onkyqirjqu�tmjqiriprwsir�rn�kykikikl�wk�~qiriki

ympnwm��m�~qiyqpiwrp�onkyqpijqtiq�prw��ujmkiykpiymplqpm��rpiorvkmpiklomjs�rmp�ipruyqi��riqpi

o�jwqpiq�ilwr���xqpi�rwm�mjkyqpiprw~qiympnwm���yqpiq�ip�lqwnkyqpilroqpip�jmqpiukilwqlqw�~qiyri

p�kpijqnkpiyrijklmnkozi

i
M̂_̀a_̂bc<M_e ¡e_cg�¢qwiyrom�rwk�~qiyqpip�jmqpikiympnwm��m�~qiyrio�jwqpilqyrwsiprwirti��ko��rwi

lrw�qyqiyqikuqikilkwnmwiyriwrp�onkyqiyqilrw�qyqikl�wkyqzi

i
M̂_̀a_̂bc<H¡a£O¤cg��iympnwm��m�~qiyqpio�jwqpilqyrwsiu~qiq�ryrjrwikilkwnmjmlk�~qiyqpip�jmqpi

yrpyri��riklwq�kykilroqpip�jmqpi��qnmpnkpzi

i
E>{GHG>=<J|EIL=gihi�korjmtrunq�iwrnmwkyk�imunrwym�~qiq�imuk�momnk�~qiyri�tiyqpip�jmqpiu~qi

kjkwwrnkwsikiymppqo��~qiykipqjmrykyr�i��rijqunmu�kwsijqtiqip�jmqiwrtkurpjrunriq�i�rwyrmwqpi

yqip�jmqi�korjmyqzi¥kpqiq¦p§i�rwyrmwq¦p§iyqip�jmqi�korjmyqiu~qilwrnruyk¦t§imunrvwkẅpriki

}qjmrykyr�irun~q�ijk�rwsikq¦p§ip�jmq¦p§iwrtkurpjrunr¦p§ilwq�myrujmkw¦rt§ikilwqy��~qiyri

�koku�qirplrjmkoirikl�wk�~qiyqilknwmt�umqio���myqilkwkilkvktrunqiyqpi�k�rwrpiyqip�jmqi

�korjmyq�itrymkunrior�kunktrunqiyri�koku�qivrwkoirplrj��mjqilkwkirppri�mt�in�yqirti

jqu�qwtmykyrijqtikiorvmpok�~qirti�mvqwzi

i
E>{GHG>=<J|EIL=<MAIL@IA=gi�ikytmumpnwkyqwkiyrjokwk�ipq�ikpilrukpiykiorm�i��riu~qirpnsi

mtlrymykiyrir�rwjrwikikytmumpnwk�~qiykipqjmrykyr�ilqwiormirplrjmkoiq�irti�mwn�yriyri

jquyruk�~qijwmtmuko�iq�ilqwiprirujqunwkwipq�iqpir�rmnqpiyrok�ikilruki��ri�ryr�ikmuyki��ri

nrtlqwkwmktrunr�iqikjrppqikijkwvqpil©�omjqpiq�ilqwijwmtri�komtrunkw�iyrilwr�kwmjk�~q�ilrmnki

q�ip��qwuq�ijquj�pp~q�ilrj�oknq�iq�ijqunwkirjquqtmkilql�okw�ijqunwkiqipmpnrtki�mukujrmwqi

ukjmquko�ijqunwkiuqwtkpiyriyr�rpkiykijqujqwwªujmk�ijqunwkikpiwrok��rpiyrijqup�tq�i��il©�omjki

q�ilwqlwmrykyrzi

i
E>{GHG>=<J|EIL=<H@«GFJ=gihpijkpqpiqtmppqpiurpnrijqunwknqiprw~qiwrpqo�myqpijqti

q�prw��ujmkiyqpilwrjrmnqpiyqi¥�ymvqi¥m�moi¦�rmiu¬i�­z®­̄°±­­±§iriyriq�nwqpiymplqpmnm�qpiorvkmpi

klomjs�rmpzi

i
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E>̂GHG>=<J_EIL=<?@AE@IA=̀abcdefgfhaijkafialcmfianfaecohapqcaicacmpqfngfamfadjmnorsjanca

tuvwtxyabtavtz{t|}av}w~ta�atvvamjia�cg�jianfa�coa�j�lec�cm�fgam�a���hanca�����������a

a
E>̂GHG>=<J_EIL=<�G=A?=̀<�odfaceco�jaja�jgjanfadj�fgdfanca�ejgofm�ljeoi�x�halfgfanogo�ogafia

pqci��ciajgoqmnfianjalgcicm�cadjm�gf�j�a

a
thaljgaicafd�fgac�alcg�co�jafdjgnjadj�a�qnjajapqcafpqoa�joaef�gfnjhafiiomfajalgcicm�ca
�mi�gq�cm�ja�jm�gf�qfeac�a��a�q�f�a�ofhajkgo�fmnj�icaljgaioacaljgaicqia�cgncogjiafjaicqa�ocea
dq�lgo�cm�j�aa

a
�ejgofm�ljeoi�x�ha��ancaxc�c�kgjanca�����a

a
a
a
a
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KAGF=<J=>E=F=>@<EDADF=<
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE
JOÃO PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484

http://www.azevedobastos.not.br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br

 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digital¹ ou na
referida sequência, foi autenticado de acordo com as Legislações e normas vigentes³.

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade Notarial e Registral no Estado da
Paraíba, foi instituído pela da Lei Nº 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalização Extrajudicial
em todos os atos de notas e registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-X1X2) e dessa forma, cada autenticação
processada pela nossa Serventia pode ser verificada e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Justiça do
Estado da Paraíba, endereço https://corregedoria.tjpb.jus.br/selo-digital/

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa Bmi Prosper Eireli tinha posse de um
documento com as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa Bmi Prosper Eireli a responsabilidade,
única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 11/09/2020 08:59:53 (hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório Azevêdo Bastos, de
acordo com o Art. 1º, 10º e seus §§ 1º e 2º da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital do
titular do Cartório Azevêdo Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa Bmi Prosper Eireli ou ao Cartório pelo endereço de e-mail
autentica@azevedobastos.not.br

Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site https://autdigital.azevedobastos.not.br e informe o Código de Autenticação Digital..

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site.

¹Código de Autenticação Digital: 138821009204031829917-1 
²Legislações Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001, Lei Federal nº 13.105/2015, Lei
Estadual nº 8.721/2008, Lei Estadual nº 10.132/2013 e Provimento CGJ N° 003/2014.

O referido é verdade, dou fé.

CHAVE DIGITAL

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b1ef189e0695dc3986489d15008716f97561b1c99d8f16d67a7d14f6a3139e7a214a4eca73dcf7bb3b7287164e9
745c60b7cda51a7b31b77fe2d5c1ee19f33496 
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BMI PROSPER LTDA 

Comércio e Representações - CNPJ: 14.012.375/0001-86  IE: 25.647.252-1 
Rod SC 401, 8600 BL 02 Sala 02. Florianópolis-SC CEP: 88050-000 - Fone/Fax: (48) 3039-4345  Email: bmi@bmiprosper.com.br 

INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURAÇÃO 

OUTORGANTE 

BMI PROSPER LTDA, pessoa de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 
nº14.012.375/0001-86, com sede à Rodovia José Carlos Daux, 8600, 
Bloco 2, sala 02, Bairro: Santo Antônio de Lisboa – Florianópolis/SC 
CEP 88050-000, por seu representante legal Bruna Dalcanale Corona, 
brasileira, casada pelo regime separação total de bens, 
administradora, portadora da cédula de identidade nº 3.930.755, 
expedida pela Secretaria de Segurança Pública e Defesa do Cidadão de 
Santa Catarina, CPF nº 004.760.539-19, residente à Rua das Tibiras, 
339, Jurerê, Florianópolis/SC CEP 88053-479. 

OUTORGADO 

Hector Giovani Correia, brasileiro, solteiro, assistente em 
licitações, portador da cédula de identidade nº 10.664.585-0 
expedida pela Secretaria de Segurança Pública/PR, CPF nº 
085.480.699-70, residente e domiciliado na Servidão Digomar Vieira, 
113, kitnet 3, João Paulo, Florianópolis/SC - CEP 88030-022. 

PODERES 

Nomeia e constitui seu bastante procurador o OUTORGADO, para 
representar a OUTORGANTE junto aos órgãos da Administração Pública 
no âmbito dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios, os fundos especiais, as autarquias, as fundações 
públicas, as sociedades de economia mista e demais entidades 
controladas direta ou indiretamente pela União, Estados e 
Municípios, podendo para tal fim, participar de licitações, pregões, 
orçamentos e propostas em nome da ORTORGANTE, participar de 
aberturas, interpor recursos administrativos, assinaturas de 
contratos e para a prática de todos os demais atos inerentes aos 
certames. Validade 365 dias.   

 

 

 

 

____________________________________________________________________ 

Empresa: BMI PROSPER LTDA 

Nome: BRUNA DALCANALE CORONA 

Sócia Administradora 

 

Florianópolis/SC, 12 de junho de 2023.  

 

BRUNA DALCANALE 

CORONA:00476053

919

Assinado de forma digital por 

BRUNA DALCANALE 

CORONA:00476053919 

Dados: 2023.06.12 15:11:26 

-03'00'



QR-CODE

Documento assinado com certificado digital em conformidade 

com a Medida Provisória nº 2200-2/2001. Sua validade poderá 

ser confirmada por meio do programa Assinador Serpro.

As orientações para instalar o Assinador Serpro e realizar a 

validação do documento digital estão disponíveis em: 

https://www.serpro.gov.br/assinador-digital.
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